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Resumo
Este artigo analisa o papel da afetividade na perspectiva psicopedagógica por 
meio de um relato de experiência. O objetivo é verificar como a afetividade 
influencia a aprendizagem, a autoestima e a identidade da criança no proces-
so de alfabetização. A metodologia consistiu em um estudo de caso desenvol-
vido durante o estágio obrigatório da Pós-graduação em Psicopedagogia da 
Universidade do Extremo Sul Catarinense. O sujeito da pesquisa foi um es-
tudante de oito anos, do segundo ano do Ensino Fundamental, encaminhado 
por apresentar dificuldades de aprendizagem. Os resultados indicaram boa 
capacidade cognitiva, mas fragilidades nos vínculos afetivos com impacto em 
comportamentos disfuncionais. Constatou-se que as relações afetivas reverbe-
ram diretamente no processo de aprender. Percebeu-se a necessidade de um 
trabalho voltado à reconexão da criança com sua identidade, à valorização de 
seus saberes, ao acolhimento como sujeito aprendente e ao fortalecimento dos 
vínculos afetivos na família e na escola.
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INTRODUÇÃO

A Psicopedagogia tem como propósito compreen-
der o processo de aprendizagem e a forma como os 
indivíduos constroem o conhecimento. Busca ava-
liar se o desenvolvimento ocorre conforme o espera-
do para a faixa etária nos aspectos motores, afetivos 
e cognitivos, procurando identificar como o sujeito 
aprende e quais métodos de ensino-aprendizagem 
são mais eficazes (SILVA, 2024).

O aprendizado é um processo contínuo de aqui-
sição de conhecimentos, habilidades, valores e ati-
tudes, ocorrendo em diversos contextos, formais e 
informais. Diante de entraves nesse percurso, o psi-
copedagogo atua na ressignificação de estratégias e 
na busca por abordagens que facilitem a compreen-
são e o desenvolvimento do aprender (TABILE; JA-
COMETO, 2017).

Segundo Alheit e Dausien (2006), o conceito de 
aprendizagem deve ser ampliado para além da di-
mensão sistematizada, contemplando os diferentes 
modos de aprender. Esses processos estendem-se a 
todos os domínios da vida e complementam-se de 
forma orgânica. Desde o nascimento, cada expe-
riência influencia diretamente a maneira como o 
sujeito se apropria do saber. Quando surgem difi-
culdades, a intervenção psicopedagógica desempe-
nha um papel significativo; embora tais problemas 
sejam, em geral, identificados no contexto escolar, 
podem ser percebidos precocemente pela família. 
Assim, a aprendizagem constitui-se a partir da in-
teração entre fatores internos e externos, envol-
vendo aspectos emocionais, afetivos e ambientais 
(ALHEIT; DAUSIEN, 2006).

O presente estudo tem como problema de pes-
quisa a seguinte questão: de que forma a afetividade 
pode contribuir para a aprendizagem da criança no 
início da escolarização? Nesse sentido, o objetivo é 
analisar a influência da afetividade na aprendiza-

gem, na autoestima e na construção da identida-
de infantil durante o processo de alfabetização e 
letramento. Para atingir tal propósito, propõe-se a 
aplicação de técnicas psicopedagógicas específicas, 
a fim de identificar dificuldades de aprendizagem, 
bem como descrever e analisar os resultados à luz 
da literatura teórica. Ademais, pretende-se com-
preender como a afetividade pode proporcionar 
maior confiança na capacidade de aprender. Trata-
-se de um estudo de caso, realizado por meio de um 
relato de experiência de avaliação psicopedagógica 
em uma clínica no município de Sombrio-SC, com 
uma criança de oito anos. Ao longo deste trabalho, 
serão descritas as técnicas utilizadas e os resultados 
alcançados no decorrer do processo.

METODOLOGIA

Este artigo constitui-se como um estudo de caso, 
derivado do estágio obrigatório do curso de Pós-gra-
duação em Psicopedagogia Clínica da Universidade do 
Extremo Sul Catarinense (UNESC). A prática ocorreu 
em 2025, em uma clínica institucional no município de 
Sombrio (SC), com um estudante de oito anos matri-
culado na rede municipal de ensino, encaminhado por 
apresentar dificuldades de aprendizagem.

O estudo de caso é um método de pesquisa estru-
turado, aplicável a diversas situações com o intuito 
de ampliar o conhecimento sobre fenômenos indi-
viduais ou grupais. Yin (2010) define-o como uma 
investigação empírica que examina fenômenos con-
temporâneos em seu contexto de vida real, sendo 
especialmente útil quando as fronteiras entre o fenô-
meno e o contexto não estão claramente definidas. 
O autor atribui a esse método o objetivo de explo-
rar, descrever e explicar eventos, proporcionando 
uma compreensão profunda do objeto de estudo.
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O processo de estágio e a coleta de dados compreen-
deram um período de sete semanas, com sessões sema-

As sessões visaram à construção de um diagnós-
tico psicopedagógico clínico por meio de instrumen-
tos técnicos fundamentais à práxis psicopedagógica. 
Tais recursos serviram como fonte de dados para o 
estudo e a análise do sujeito em sua singularidade e 
contexto global. Além disso, permitiram identificar 
as barreiras subjacentes às queixas apresentadas, 
possibilitando ao psicopedagogo distinguir os ele-
mentos determinantes na dificuldade de aprendiza-
gem do estudante.

Diagnóstico psicopedagógico clínico

O diagnóstico psicopedagógico busca investigar 
e pesquisar para averiguar quais são os obstáculos 
que estão levando o sujeito à dificuldade de apren-
dizagem, esclarecendo a queixa do próprio sujeito, 
da família ou da escola.

O objetivo da anamnese (entrevista com os 
pais) é conhecer a história de vida da pessoa em 
avaliação. Esse importantíssimo instrumento 
possibilita dimensionar o passado e o presente do 
sujeito, bem como possíveis fraturas no desenvol-
vimento que possam explicar as dificuldades de 

nais de uma hora de duração. O cronograma de diag-
nóstico foi organizado conforme o seguinte protocolo:

Quadro 1 - Protocolo de Diagnóstico Psicopedagógico

Fonte: Elaborado pelas autoras (2026).

Sessão Descrição das Atividades
1ª Sessão Motivo da consulta e anamnese com os responsáveis.
2ª Sessão Sessão lúdica para estabelecimento de vínculo e enquadre terapêutico.
3ª Sessão Realização da Hora do Jogo Psicopedagógico.
4ª Sessão Aplicação de provas projetivas e análise da lectoescrita.
5ª Sessão Aplicação das provas operatórias piagetianas.
6ª Sessão Atividades lúdicas e psicomotoras.
7ª Sessão Entrevista de devolutiva com a família.

aprendizagem (PAÍN, 1985). Não se diagnostica 
alguém pelo fato em si que destoou do aprendi-
zado relativamente padronizado, mas pelo even-
to que ocasionou a dissonância de aprendizagem 
(RAMALHO; ARRUDA, 2023).

Segundo Paín (1985), a história vital da crian-
ça possibilita reunir dados objetivos relacionados 
às condições atuais do problema, ao mesmo tempo 
em que permite observar o grau de individualiza-
ção em relação à mãe e a forma como sua trajetória 
está conservada nela. A autora destaca que, embora 
a entrevista deva buscar informações consistentes, 
recomenda-se que seja conduzida de forma livre, a 
partir de um tema geral, permitindo que os detalhes 
emerjam espontaneamente no diálogo.

Weiss (2003) destaca que as atividades lúdicas, 
quando bem estruturadas, criam um ambiente de 
brincadeira terapêutica que estimula a exploração 
sensorial e favorece o desenvolvimento da imagina-
ção, criatividade, comunicação e socialização. Além 
disso, contribuem para o fortalecimento da autoesti-
ma e da autoconfiança da criança, permitindo sua 
participação ativa no processo terapêutico.
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Vygotsky (1996) aponta a brincadeira como uma 
atividade dominante na infância, na qual a criança 
expressa sua imaginação, conhece seu corpo e até 
mesmo cria suas próprias regras. Verifica-se que a 
brincadeira tem caráter essencial na formação e no 
desenvolvimento do indivíduo na sociedade.

Através do jogo de regras, segundo Piaget (1975), 
a criança assimila o mundo para atender a seus de-
sejos e fantasias. O jogo inicia-se com os exercícios 
funcionais, continua no desenvolvimento dos jogos 
simbólicos e evolui no sentido dos jogos de constru-
ção para se aproximar, gradativamente, dos jogos 
de regras, que dão origem à lógica operatória.

As provas e o diagnóstico operatório têm como 
objetivo determinar o nível de pensamento do su-
jeito, realizando uma análise quantitativa e quali-
tativa para reconhecer as diferenças funcionais e o 
nível de pensamento conservante (VISCA, 1997).

De acordo com Weiss (2003), as provas projeti-
vas mostram a maneira como a criança percebe, 
interpreta e estrutura o material ou como reflete os 
aspectos fundamentais do seu psiquismo. É possível 
buscar relações com a apreensão do conhecimento, 
como procurar, evitar, distorcer, omitir ou esquecer 
algo que lhe é apresentado. Podem-se detectar obs-
táculos afetivos existentes nesse processo de apren-
dizagem, de nível geral e especificamente escolar.

Utilizou-se a hora do jogo como recurso para 
compreender alguns processos que possivelmente 
contribuíram para a formação de uma patologia no 
aprender, considerando que o espaço de aprendiza-
gem e o espaço lúdico muitas vezes se sobrepõem. 
Durante esse momento, um dos parâmetros obser-
vacionais fundamentais é a dinâmica do “mostrar–
ocultar–esconder”, que revela aspectos importantes 
do funcionamento cognitivo e emocional do sujeito. 
A hora do jogo psicopedagógica, portanto, oferece 
a oportunidade de observar de forma mais aprofun-
dada a dinâmica da aprendizagem, seus bloqueios, 

estratégias e possibilidades de superação (FER-
NÁNDEZ, 1991).

A avaliação psicopedagógica, por sua vez, vai 
além da verificação de conteúdos escolares. Deve 
ser compreendida como uma expressão global do 
sujeito, na qual se articulam o pedagógico, o cogni-
tivo e o emocional, todos interligados ao significado 
dos conteúdos e das ações. Essa abordagem integral 
favorece uma visão mais ampla da aprendizagem e 
de seus possíveis bloqueios.

Nesse contexto, a linguagem tem papel central. 
Ela se manifesta desde sua forma mais reflexa até 
a habilidade comunicativa complexa. Expressa por 
meio das linguagens gestual, oral e escrita, é con-
siderada uma das capacidades mais sofisticadas do 
ser humano, pois, ao utilizar códigos simbólicos ad-
quiridos, permite transmitir pensamentos, ideias e 
emoções (PEDROSO; ROTTA, 2007).

Para a compreensão da competência lectoescrita, 
um recurso relevante é o uso de pseudopalavras. Essa 
ferramenta possibilita identificar as rotas de proces-
samento da leitura, revelando eventuais falhas, uma 
vez que tais palavras não possuem representação 
semântica no léxico. Assim, sua leitura depende ex-
clusivamente da decodificação fonológica, permitin-
do ao psicopedagogo avaliar aspectos específicos do 
funcionamento cognitivo do sujeito (SALLES, 2005).

 A importância da afetividade na 
aprendizagem da criança

a afetividade constitui a base do desenvolvimento 
humano, estruturando-se pela sociabilidade inicial 
e pelas interações com o outro (WALLON, 1995). 
As emoções vinculam a criança ao meio social antes 
mesmo da intenção ou do raciocínio, sendo funda-
mentais para a construção da individualidade (BE-
NATO, 2001).

O desenvolvimento ocorre em fases com predo-
minância alternada entre o afetivo e o cognitivo, nas 
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quais cada estágio utiliza os recursos de que a crian-
ça dispõe para interagir com o ambiente (WAL-
LON, 1995; FERRAREZI, 2023). A afetividade 
articula o autoconhecimento e o conhecimento do 
outro, influenciando todos os aspectos do desenvol-
vimento (BATISTA; SANTOS; SILVA, 2006).

A escola, como segundo espaço de socialização, 
amplia experiências e papéis para além do ambien-
te familiar, estimulando habilidades básicas (COS-
TA, 2019; WALLON, 2008). As funções instrucio-
nais, de desenvolvimento e de socialização variam 
conforme o modelo educativo, mas a presença da 
afetividade nas relações professor-aluno permanece 
central para a educação (ALMEIDA, 2002; AN-
TUNES, 2008; SILVA; BASTOS, 2022).

A afetividade facilita a aprendizagem e possibilita 
o aprendizado por meio de experiências emocionais 
(DAVIS; OLIVEIRA, 1994). O vínculo afetivo do 
educador, aliado à ludicidade, oferece a estabilidade 
emocional necessária ao engajamento e à aprendiza-
gem efetiva (FREITAS; NÓBREGA, 2021).

O psicopedagogo trabalha individualmente para 
identificar e superar dificuldades escolares, inte-
grando família e escola em intervenções colaborati-
vas (SILVA et al., 2011). Problemas não tratados aba-
lam a autoestima e o desenvolvimento infantil; por 
isso, o diagnóstico psicopedagógico deve voltar-se 
ao indivíduo em sua relação consigo mesmo, com a 
escola e com a família (BATISTA; SANTOS; SIL-
VA, 2006; FREITAS; NÓBREGA, 2021).

Assim, os vínculos afetivos estabelecidos na famí-
lia e na escola são essenciais para o desenvolvimento 
integral e para a superação das dificuldades de apren-
dizagem (VYGOTSKY, 1998; SILVA et al., 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados serão apresentados identificando a 
criança pelo pseudônimo “X”, a fim de preservar 
sua identidade.

1ª Sessão: Motivo da consulta e anamnese
A mãe procurou a clínica psicopedagógica, em 

parceria com a escola, devido a dificuldades de 
comportamento do filho, aceitando o atendimento 
em estágio por questões financeiras. O primeiro en-
contro ocorreu com a mãe, visando compreender a 
queixa familiar (FERNÁNDEZ, 1991). Relatou ter 
quatro filhos, ser separada e que o menino apresen-
ta comportamentos desafiadores, como não aceitar 
limites, quebrar objetos e receber constantes recla-
mações da escola. O pai é ausente e desinteressado.

A mãe revelou histórico de saúde frágil (dois aci-
dentes vasculares cerebrais, complicações gestacio-
nais, diagnóstico de borderline e transtorno de déficit 
de atenção com hiperatividade), além de tempera-
mento impulsivo, possivelmente herdado pelo filho. 
Mostrou-se sobrecarregada, mas valoriza a educa-
ção e busca ajudar, consciente da necessidade de 
melhorar o ambiente familiar. A escola tenta adap-
tar-se, mas sem resultados eficazes, enquanto o pai 
critica à distância. Apesar da fragilidade emocio-
nal, a mãe demonstra disposição em buscar apoio 
para o filho e para a família.

2ª Sessão: Lúdica com criação de vínculo 
e enquadre

O paciente chegou nervoso, evitando contato vi-
sual, mas aceitou entrar na sala sozinho. No início, 
manteve a cabeça baixa e afirmou não querer estar 
ali, embora soubesse a finalidade do encontro. Após 
a explicação sobre o funcionamento da sessão, foi 
incentivado a explorar o espaço e escolheu jogos.

Jogou diversas vezes (Pinguim, Cores, Botão, 
Varetas e Ligue 4), momentos nos quais X mostrou 
paciência, estratégias e boa tolerância à perda. A in-
teração favoreceu o vínculo, permitindo maior aber-
tura na conversa. Relatou não gostar de escrever, 
mas cumprir as atividades escolares. Comentou que 
joga online na casa do pai e revelou ter “três casas”: a 
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da mãe, a do pai biológico e a do “pai de coração”, 
destacando preferência por esta última por ser um 
espaço de brincadeiras localizado em um sítio.

3ª Sessão: Hora do jogo

O menino chegou animado e iniciou prontamen-
te as atividades, mas apresentou contato limitado 
com os materiais. Demonstrou hipoassimilação e 
hiperacomodação (PAÍN, 1985 apud FERNÁN-
DEZ, 2001), revelando dificuldades em integrar no-
vos esquemas cognitivos: cumpria instruções, mas 
sem criatividade ou exploração.

Sua produção foi escassa e repetitiva, embora 
persistente no mesmo objetivo. Isso indica determi-
nação, mas também rigidez e falta de inovação. O 
desinteresse observado parece ligado a sentimentos 
de negligência: como percebe pouco interesse dos 
outros por sua aprendizagem, também não se enga-
ja. Esse ciclo evidencia baixa autoestima e a necessi-
dade de estratégias que valorizem sua participação, 
reforcem seu valor pessoal e ofereçam um ambiente 
acolhedor para resgatar a motivação e o envolvi-
mento no processo de aprender.

4ª Sessão: Provas projetivas e análise da 
lectoescrita

As provas projetivas, segundo Visca (1997), in-
vestigam representações cognitivas e vínculos nas 
áreas escolar, familiar e pessoal. Foram aplicadas as 
seguintes provas:

•	Quatro momentos do dia: X representou-
-se sempre sozinho, mas mostrou adequada 
noção temporal e capacidade de sequencia-
mento (VISCA, 2018).

•	Par Educativo: desenhou-se com a profes-
sora, porém sem contato visual, sugerindo 
desconexão com a figura docente. A ausên-
cia de objetos de conhecimento reforça o dis-

tanciamento do processo de aprendizagem 
(VISCA, 2018).

•	O dia do meu aniversário: recusou-se a de-
senhar, limitando-se a escrever “30 de maio, fiz 
uma festa”. A recusa indica fragilidade na rela-
ção consigo mesmo e dificuldade de se conectar 
com sua própria história (VISCA, 2018).

Essas projeções apontam desvinculação da 
aprendizagem e sentimento de inadequação (VIS-
CA, 2018). Na análise da lectoescrita, X demonstrou 
leitura e escrita adequadas em letra cursiva, além de 
domínio de conceitos básicos de matemática, indi-
cando superação das fases iniciais da alfabetização 
(FERREIRO; TEBEROSKY, 1985; SALLES, 
2005). Assim, a função do trabalho psicopedagógi-
co é priorizar a reconstrução da autoestima e do 
vínculo com o aprender (FERNÁNDEZ, 1991).

5ª Sessão: Provas operatórias

A criança mostrou-se tranquila durante a apli-
cação das provas operatórias, cujo objetivo foi ava-
liar seu estágio de desenvolvimento cognitivo. Os 
resultados indicaram que X se encontra no estágio 
operatório concreto (GOULART, 2013). Provas 
de conservação (líquido, massa, número), seriação 
e classificação evidenciaram avanços no raciocínio 
lógico em situações concretas.

 as provas operatórias têm como objetivo principal 

determinar o grau de aquisição de algumas noções-

-chave do desenvolvimento cognitivo, detectando 

o nível de pensamento alcançado pela criança. 

(Weiss 2012, p. 106).

O menino demonstrou compreensão sólida e ca-
tegorizou corretamente os elementos, confirmando 
habilidades de classificação e sequenciamento. Es-
ses resultados corroboram Piaget (2013), para quem 
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as operações concretas caracterizam a fase que vai 
dos 7 aos 11-12 anos aproximadamente.

6ª Sessão: Lúdica e psicomotora

A sessão visou ampliar as informações diagnós-
ticas por meio de atividades lúdicas. Na “trilha das 
emoções”, X expressou sentimentos positivos em re-
lação à família e aos colegas. Na análise psicomotora, 
executou um circuito com obstáculos, demonstrando 
agilidade, destreza e rapidez (OLIVEIRA, 2017).

7ª Sessão: Devolutiva para a família

Na devolutiva, destacaram-se os aspectos positi-
vos, como facilidade em leitura e escrita, boa coor-
denação motora e empatia. Mencionaram-se as 
dificuldades emocionais e a necessidade de intervir 
na modalidade de aprendizagem para aprimorar a 
criatividade, a autonomia e a percepção positiva de 
si como sujeito aprendente.

A mãe foi orientada sobre a importância de dedi-
car tempo aos filhos e cuidar do próprio equilíbrio 
emocional. Ressaltou-se que a aprendizagem afeti-
va valoriza a singularidade e a interação humana 
(QUEIROZ et al., 2024). Conforme Wallon (1995) e 
Batista, Santos e Silva (2006), a afetividade influen-
cia todos os aspectos do crescimento. Rodrigues e 
Poletto (2023) reforçam que conflitos familiares im-
pactam o desenvolvimento emocional e podem ge-
rar dificuldades escolares.

O desenvolvimento alterna fases de predominân-
cia afetiva e cognitiva (WALLON, 1995; FERRA-
REZI, 2023). Observou-se fragilidade no vínculo 
ensinante-aprendente, o que requer diálogo com 
a escola. Embora a criança apresente capacidade 
cognitiva para aprender, os vínculos afetivos frá-

geis emergem como fraturas no processo. Os víncu-
los são essenciais para a superação de dificuldades 
(VYGOTSKY, 1998; SILVA et al., 2011). Por fim, 
indicou-se a continuidade do atendimento psicope-
dagógico e apoio psicológico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que X apresenta desenvolvimento 
compatível com sua faixa etária, indicando que a 
queixa que motivou o atendimento está primor-
dialmente relacionada a questões afetivas. Duran-
te o processo, observou-se a rejeição de si mesmo 
e um acentuado sofrimento emocional, refletidos 
em episódios como o hábito de desenhar-se sozi-
nho e a recusa em participar de atividades cole-
tivas, o que fragiliza suas relações com colegas, 
professores e familiares.

Essas manifestações parecem ter múltiplas ori-
gens, incluindo a desconexão com a figura docente, 
a ausência paterna e a instabilidade emocional da 
mãe, que, apesar dos esforços para sustentar o lar, 
encontra-se sobrecarregada e com disponibilidade 
limitada para os filhos. Nesse contexto, X manifesta 
uma angústia que compromete sua aceitação pes-
soal, seu processamento emocional e, consequente-
mente, sua relação com o aprendizado.

Diante disso, torna-se necessário um trabalho de 
reconexão com sua história de vida, por meio da 
valorização de suas conquistas, do resgate de boas 
memórias, de elogios, afeto e acolhimento. A ênfase 
em suas qualidades poderá favorecer sua autoestima 
e ajudá-lo a se reconhecer como sujeito ativo e capaz 
em sua aprendizagem, superando o sentimento de 
rejeição que o aflige.
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